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Abstract: Four Cerrado Biome phytophysiognomies (palm tree woodlands, primary semi-deciduous dry forest, 
secondary semi-deciduous dry forest and Cerrado stricto sensu), at Nazareth Farm (Municipality of José de 
Freitas, State of Piauí) were sampled using beating tray and pitfall traps. All the collected individuals during the 
structured protocol and those previously collected in the study area (occasional sampling with pit-fall traps with 
drift fences) were identified together. A total of 1215 spiders, 40 families and 114 species were sampled. Only 
38 species were sampled during the structured inventory. The estimate species richness curves reached from 
47 (Bootstrap) to 124 (Chao2) species. The secondary semi-deciduous dry forest harbored the highest spider 
abundance (n = 221) and species richness (19 spp.). This is the first study to compare these vegetation types, too 
characteristic in the North of Piauí, and assuredly threatened by the agricultural advance in this state. The spider 
species richness found at Nazareth Farm is the second higher recorded from Piauí.
Keywords: inventory, Araneae, Cerrado Biome, phytophysiognomies, richness estimate.
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Resumo: Quatro fitofisionomias do Bioma Cerrado (mata dos cocais, mata seca semi-decídua primária, mata 
seca semi-decídua secundária e cerrado típico) na Fazenda Nazareth (Município de José de Freitas, Piauí) foram 
amostradas utilizando-se guarda-chuva entomológico e armadilhas de queda. Os indivíduos coletados a partir do 
protocolo estruturado e aqueles coletados previamente na área de estudo (amostragens ocasionais com armadilhas 
de interceptação e queda) foram identificados unificadamente. Um total de 1215 aranhas, 40 famílias e 114 espécies 
foram amostradas. Somente 38 espécies foram amostradas no durante o inventário padronizado. As curvas de 
riqueza de espécies estimadas variaram entre 47 (Bootstrap) e 124 (Chao2) espécies. A mata seca semi-decídua 
secundária exibiu maior abundância de aranhas (221 indivíduos) e riqueza em espécies (19 spp.). Este é o primeiro 
estudo comparando estas fitofisionomias, comuns no Norte do Piauí, e indubitavelmente ameaçadas pelo avanço 
da agricultura no estado. A riqueza em espécies de aranhas encontrada na Fazenda Nazareth é a segunda maior 
registrada para o Estado do Piauí.
Palavras-chave: inventário, Araneae, Cerrado, fitofisionomias, estimadores de riqueza.
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Introdução

O bioma Cerrado vem sofrendo um intenso processo de perda 
da sua área original, devido à agricultura e ao desenvolvimento das 
cidades, restando entre 20-50% de sua cobertura original; e destes, 
somente 5,2% encontra-se sob algum regime conservacionista (Alho 
& Martins 1995, Ratter et al. 1997, Calvacanti 1999, Mittermeier 
et al. 2000, Jepson 2005, Gardner 2006). Este fato, aliado à grande 
diversidade de fauna e flora encontrada neste Bioma (Ratter et al. 
1997, Furley, 1999, Oliveira-Filho & Ratter 2002), tem gerado 
preocupações crescentes quanto à conservação dos remanescentes 
nativos (Silva & Bates 2002) e incentivado novos estudos sobre a 
dinâmica e a composição das espécies do Cerrado (e.g., Felfili et al. 
2000, Miranda et al. 2002, Jepson 2005, Gardner 2006, Gonçalves 
et al. 2007).

Dentre os táxons menos estudados no Cerrado, destacam-se 
as aranhas, representadas somente por alguns poucos registros em 
trabalhos com enfoque taxonômico (e.g., Santos & Brescovit 2001, 
Ruiz & Brescovit 2006, Guadanucci 2007, Guadanucci et al. 2007) 
ou relatos de ampliação de distribuição geográfica (e.g., Carvalho 
et al. 2007), existindo poucos trabalhos ecológicos realizados com 
aranhas no Cerrado brasileiro (e.g., Dias et  al. 2010). Entretanto, 
este grupo zoológico é muito utilizado em diversos trabalhos 
envolvendo comparações entre estimadores de riqueza em espécies 
(e.g., Coddington et  al. 1996, Sørensen et  al. 2002, Scharff et  al. 
2003, Dias et  al. 2006, Bonaldo et  al. 2007, Ricetti & Bonaldo 
2007), comparações e testes de métodos de coleta (e.g., Coddington 
et al. 1991, Toti et al. 2000), comparações entre habitats distintos 
(e.g., Lo-Man-Hung et al. 2008, Hore & Uniyal 2008), sazonalidade 
(e.g., Dias et al. 2006), estrutura de guildas (e.g., Höfer & Brescovit 
2001, Dias et al. 2010), impactos de fragmentação florestal (Rego 
et al. 2007), efeitos de clareiras naturais sobre a fauna de aranhas 
(Peres et al. 2007), fatores que influenciam a distribuição de espécies 
(Pinto‑Leite et al. 2008), entre outros. Isso se torna possível, pois 
as aranhas são bastante susceptíveis a mudanças microclimáticas e 
variações ambientais (Foelix 1996).

São reconhecidas cerca de 40 mil espécies, distribuídas em 
109 famílias de aranhas no mundo (Platnick 2010), das quais cerca 
de 70 famílias possuem registros para o Brasil (Brescovit 1999a, 
Carvalho et al. 2007). Neste país, a ordem encontra-se ainda mal 
amostrada em muitas áreas, especialmente na região nordeste, 
onde estas lacunas amostrais são refletidas no pequeno número de 
publicações de escopo ecológico, com aranhas. A região coberta 
pela Mata Atlântica, no Nordeste, é a melhor estudada, tendo sido 
registradas amostragens na Paraíba (Dias et al. 2006), em Pernambuco 
(Peres et al. 2007) e, principalmente, na Bahia (Benati et al. 2005, Dias 
et al. 2005, Oliveira-Alves et al. 2005, Souza-Alves et al. 2007a, b, 
Pinto-Leite et  al. 2008). Por outro lado, na Caatinga do nordeste 
existe apenas um inventário publicado, realizado por Carvalho & 
Brescovit (2005) na área da Reserva Serra das Almas, no Ceará. Além 
disto, no Cerrado do Nordeste não existem inventários de fauna de 
aranhas publicados, embora Dias et al. (2010) reportem a presença de 
364 espécies para o Parque Nacional de Sete Cidades, no Piauí.

O presente trabalho foi realizado na Fazenda Nazareth, localizada 
na região Centro-Oeste do Piauí, estado onde a araneofauna 
encontra‑se mal amostrada e foi alvo de poucos trabalhos científicos 
(e.g. Carvalho et al. 2007, Dias et al. 2010). São apresentados registros 
novos de ocorrência de diversas espécies, como também comparações 
entre a fauna encontrada em diferentes fitofisionomias de Cerrado, 
presentes na área de estudo. Por isso, a presente pesquisa representa 
um avanço na diminuição da lacuna do conhecimento ecológico de 
aranhas em Cerrados nordestinos, sendo este o primeiro inventário 
padronizado realizado.

Metodologia

1. Área de estudo

O levantamento da araneofauna foi realizado na área da Fazenda 
Nazareth (FNZ; 04° 45’ 23” S e 42° 34’ 32” O), localizada no 
Município de José de Freitas a 40 km ao norte da cidade de Teresina, 
capital do Estado do Piauí. O clima é tropical semi-árido quente, 
com período seco de seis meses. A temperatura média anual varia 
de 24 a 26 °C, com máxima de 38 °C e mínima de 18 °C. A fazenda, 
que está inserida na mesorregião Centro-Norte piauiense, possui 
uma área de 1.200 ha, cuja maior parte encontra-se inalterada e 
em bom estado de conservação. Há grande quantidade de água na 
região, por ser localizada às margens do Açude do Bezerro, com 
uma área de espelho d’água de aproximadamente 500 ha. A área de 
estudo encontra-se inserida na região do domínio vegetacional das 
florestas estacionais deciduais do Norte do Estado do Piauí, uma 
região de grande importância biológica, por se tratar de uma área de 
transição entre três Biomas: Amazônia, Caatinga e Cerrado (Araújo 
et al. 2006). 

2. Fitofisionomias amostradas 

As aranhas foram coletadas nas seguintes formações vegetacionais, 
com diferentes graus de impacto antrópico: Cerrado Típico (CT; 
Figura 1a), mata de babaçu ou Mata dos Cocais (MC; Figura 1b); 
Mata Seca Semi-Decídua primária (MSSD1; Figura 1c) e mata seca 
semi-decídua secundária (MSSD2; Figura 1d). A Mata Seca Semi-
Decídua apresenta aspecto florestal fechado, com abundância de 
arbustos no sub-bosque, predomínio do estrato arbóreo-arbustivo 
sobre o herbáceo-subarbustivo e abundância de serapilheira sobre o 
solo. Há fragmentos em bom estado de conservação (considerados 
mata seca semi-decídua primária) e fragmentos em avançado estado 
de regeneração, impactados por ação do fogo e desmatamento, 
ocorridos há mais de dez anos (considerados mata seca semi-
decídua secundária). O cerrado típico ou cerrado stricto sensu é 
uma fitofisionomia de aspecto arbóreo aberto, caracterizada pela 
presença de dois estratos abundantes: um herbáceo-subarbustivo 
e outro arbóreo-arbustivo. A mata dos cocais é uma formação de 
aspecto florestal fechado, com elevada abundância de Arecaceae, 
principalmente babaçu (Orbygnia sp.), no extrato superior; vegetação 
arbustiva e sub-arbustiva abundante e extrato herbáceo escasso.

3. Levantamento da araneofauna

Para a composição da lista de espécies, os indivíduos coletados 
no presente trabalho foram comparados com os demais indivíduos 
já coletados expedições para coletas de répteis, anfíbios e mamíferos 
de pequeno porte, utilizando-se armadilhas de interceptação e queda 
(pit-fall traps with drift fences), além de coletas manuais ocasionais, 
realizadas entre os anos de 2003 e 2006 (L.S. Carvalho, dados não 
publicados). Desta forma, pôde-se obter uma lista quali-quantitativa 
de aranhas da área de estudo. Para as análises de dados foram 
utilizados apenas os dados obtidos com as armadilhas de queda e 
o guarda-chuva entomológico, durante agosto de 2007. As aranhas 
coletadas foram fixadas e conservadas em álcool 70%. Os adultos 
foram identificados ao nível de espécie, e quando esta não foi 
alcançada, foram separados em morfoespécies. 

Armadilhas de interceptação e queda: composta seis linhas de 
100 m, formadas por dez baldes de 60 L (espaçados 10 m entre si), 
sem líquido conservante, enterrados ao nível do solo; e unidos por 
uma cerca de lona que possuía 100 cm de altura acima do nível 
do solo e 10 cm enterrados no solo para evitar que os espécimes 
atravessassem de um lado para o outro da lona. Estas armadilhas 
foram instaladas para a captura de répteis, anfíbios e mamíferos 
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em áreas de mata seca semi-decídua secundária (três linhas) e 
primária (três linhas). As aranhas capturadas e coletadas através 
desta metodologia foram utilizados somente para compor a lista de 
espécies da área da Fazenda Nazareth e somente os adultos foram 
contabilizados.

Armadilhas de Queda (AQ): armadilha feita com copos plásticos 
de 500 mL (5,6 cm de abertura de boca, 10,5 cm de altura), enterrados 
ao nível do solo, com líquido conservante (250 mL de álcool 70% 
e uma gota de detergente), cobertos por pratos de plástico (19 cm 
de diâmetro), suspensos por hastes de madeira, para evitar a entrada 
excessiva de água da chuva em seu interior. Foram instaladas 
20 armadilhas em cada fitofisionomia, distribuídas em duas linhas 
(distantes 50 m entre si) de dez copos (distantes 5 m entre si), 
totalizando 80 armadilhas na área de estudo. As armadilhas foram 
recolhidas seis dias após serem instaladas. O conjunto de indivíduos 
coletado em cada armadilha de queda, exposta por seis dias, foi 
considerado uma amostra. 

Guarda-Chuva Entomológico (GCE): Instrumento formado por 
um quadrado de tecido de linho de 80 cm2, unido pelos vértices por 
uma estrutura de madeira em forma de cruz. Com o auxílio de um 
bastão, foram explorados arbustos e ramos da vegetação. As aranhas 
que caíram sobre o pano foram recolhidas e transferidas para um pote 
contendo álcool 70%. Cada hora de coleta contínua, pelo mesmo 
coletor foi considerada uma amostra. Foram obtidas oito amostras 
por fitofisionomia, totalizando 32 amostras.

Todos os indivíduos encontram-se depositados na Coleção de 
Aranhas do Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG; A.B. Bonaldo, 
curador).

4. Procedimentos estatísticos

Foi realizada uma análise de estimativa de riqueza em espécies, 
utilizando os estimadores não-paramétricos de Jackknife de 
primeira ordem (Jack1), Jackknife de segunda ordem (Jack2), 
ACE (Abundance-based Coverage Estimator), ICE (Incidence-
based Coverage Estimator), Chao1, Chao2 e Bootstrap, utilizando 
o programa EstimateS, versão 8.0 (Colwell 2006). Os valores 
calculados por estes estimadores foram comparados aos valores de 
riqueza observada calculada através de curvas de rarefação baseada 
em amostras e de seu intervalo de confiança. A escolha do melhor 
estimador foi feita analisando-se a curva de desempenho destes 
e selecionando‑se aquele que exibiu maior tendência a atingir 
uma assíntota. Uma análise de agrupamento das fitofisionomias 
foi realizada utilizando o coeficiente de Sørensen, com forma de 
agrupamento UPGMA, através do programa MVSP 3.11 (Kovach 
1999). Realizou-se uma comparação do número de indivíduos e de 
espécies por amostra entre as fitofisionomias, utilizando-se o teste 
de Kruskall-Wallis; e uma comparação do número de indivíduos 
e de espécies entre os métodos de coleta, utilizando-se o teste de 
Mann-Whitney. Foram ainda realizados qui-quadrados (com grau de 
significância de 5%) para testar a presença de diferenças significativas 

a b

c d

Figura 1. Fitofisionomias amostradas na Fazenda Nazareth, Município de José de Freitas, Piauí, Brasil: a) Cerrado típico; b) Mata dos cocais; c) Mata seca 
semi-decídua primária; d) Mata seca semi-decídua secundária.

Figure 1. Sampled phytophysiognomies at Nazareth Farm, José de Freitas Municipality, Piauí, Brazil: a) Cerrado stricto sensu; b) palm tree forest; c) Primary 
semi-deciduous dry forest; d) Secondary semi-deciduous dry forest.
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entre o total de espécies coletadas pelos métodos de coleta e entre o 
total de espécies observado em cada fitofisionomia amostrada. Para 
a realização das análises de qui-quadrado, teste de Mann-Whitney 
e Kruskall-Wallis utilizou-se o programa BioEstat 5.0 (Ayres et al. 
2007). 

Resultados e Discussão

O inventário padronizado da araneofauna em quatro tipos 
vegetacionais na Fazenda Nazareth resultou em 758 aranhas, 
sendo 92 adultos (12,13%), e 666 imaturos (87,87%), pertencentes 
a 38  espécies e 31 famílias. A intensidade amostral foi de 
2,42 indivíduos adultos por espécie e as duas espécies mais abundantes 
foram representadas somente por dez indivíduos: Thallumetus sp.1 e 
Leprolochus oeiras Lise, 1994. Expedições anteriores, realizadas na 
FNZ, totalizam 457 indivíduos adultos, pertencentes a 89 espécies 
de 30 famílias. A unificação da identificação de todos os indivíduos 
coletados na FNZ totaliza 1215 indivíduos coletados, pertencentes a 
114 espécies e 40 famílias de aranhas (Tabela 1). Foram reconhecidas 
29 espécies descritas, sendo que somente cinco destas espécies 
foram coletadas durante o inventário padronizado: Cheiracanthium 
inclusum (Hentz, 1847), Miturgidae; Nosferattus ciliatus Ruiz & 
Brescovit, 2005, Salticidae; Parabatinga brevipes (Keyserling, 1891), 
Ctenidae; L. oeiras, Zodariidae; e Ibotyporanga naidae Mello-Leitão, 
1944, Pholcidae (Tabela 1). Quatro espécies associadas a ambientes 
antrópicos foram amostradas na área de estudo: Crossopriza lyoni 
(Blackwall, 1867), Physocyclus globosus (Taczanowski, 1874) 
(Pholcidae); Latrodectus geometricus C. L. Koch, 1841 (Theridiidae); 
e Scytodes fusca Walckenaer, 1837 (Scytodidae), porém estas espécies 

não foram observadas em ambientes naturais durante o protocolo 
estruturado. 

Das espécies descritas reconhecidas no presente trabalho, somente 
L. oeiras, Guyruita cerrado Guadanucci et al. 2007 (distribuída por 
todo o Cerrado), Oligoxystre caatinga Guadanucci 2007 (distribuída 
por toda a Caatinga) e Aglaoctenus lagotis (Holmberg, 1876) (com 
grande distribuição pelo Brasil) já possuíam registros para o Estado 
do Piauí (Lise 1994, Santos & Brescovit 2001, Guadanucci et al. 2007, 
Guadanucci 2007). Algumas das demais espécies são registradas pela 
primeira vez para o Piauí e representam espécies com distribuição 
amazônica, como Ischnothele guianensis (Walckenaer, 1837) e 
Ancylometes rufus (Walckenaer, 1837); ou espécies que ocorrem no 
Cerrado, como Hypognatha cryptocephala Mello-Leitão, 1947; ou 
espécies que ocorrem em grandes áreas pela América do Sul, como 
Luppetiana mordax (O. P.-Cambridge, 1896), Micrathena swainsoni 
(Perty, 1833), Micrathena triangularis (C. L. Koch, 1836), I. naideae, 
P. brevipes e C. inclusum (Levi 1985, 1996, Bonaldo & Brescovit 1992, 
Coyle 1995, Brescovit 1999b, Höfer & Brescovit 2000, Huber 2000, 
Polotow & Brescovit 2009). Além disto, três espécies, N. ciliatus, 
Mesabolivar spinulosus (Mello-Leitão, 1939) e Attacobius verhaaghi 
Bonaldo & Brescovit, 1998, tiveram suas distribuições geográficas 
ampliadas desde sua localidade-tipo (Barreirinhas-MA, Soledade-PB 
e Chapada do Araripe-CE, respectivamente) até a Fazenda Nazareth 
(Bonaldo & Brescovit 1997, Huber 2000, Ruiz & Brescovit 2005).

A riqueza total observada na FNZ é a segunda maior registrada para 
o Estado do Piauí até o presente momento, sendo menor que o número 
de espécies observadas para o Parque Nacional de Sete Cidades, uma 
área de dominada pelo Bioma Cerrado e localizada nos municípios de 
Brasileira e Piracuruca, a 130 km NE da FNZ, onde foram reportadas 

Tabela 1. Lista de espécies e número de indivíduos de aranhas coletadas na Fazenda Nazareth, Município de José de Freitas, Piauí, durante o inventário 
padronizado e em amostragens anteriores. MC: Mata dos Cocais; CT: Cerrado Típico; MSSD1: Mata Seca Semi-Decídua primária; MSSD2: Mata Seca Semi-
Decídua secundária.

Table 1. Species list and number of individuals of spiders collected at Nazareth Farm, José de Freitas Municipality, Piauí, during the structured inventory and 
on previous samples. MC: palm tree forest; CT: Cerrado stricto sensu; MSSD1: primary semi-deciduous dry forest; MSSD2: secondary semi-deciduous dry 
forest.

Táxon Fitofisionomia Inventário 
prévio

Total
MC CT MSSD1 MSSD2

MYGALOMORPHAE
Actinopodidae

Actinopus sp.1 - - - - 2 2
Dipluridae

Ischnothele guianensis (Walckenaer, 1837) - - - - 1 1
Idiopidae

Idiops sp.1 - - - - 1 1
Idiops sp.2 - - - - 1 1
Idiops sp.3 - - - - 1 1

Nemesiidae
Pselligmus sp.1 - - - - 2 2

Theraphosidae
aff. Iridopelma sp.1 - - - - 1 1
aff. Tmesiphantes sp.1 - - - - 1 1
Guyruita cerrado Guadanucci et al. 2007 - - - - 8 8
Lasiodora sp.1 - - - - 1 1
Magula sp.n.1 - - - - 3 3
Oligoxystre caatinga Guadanucci 2007 - - - - 3 3
Theraphosidae sp.1 - - - - 1 1
Theraphosidae sp.2 - - - - 9 9
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Táxon Fitofisionomia Inventário 
prévio

Total
MC CT MSSD1 MSSD2

ARANEOMORPHAE
Anyphaenidae

Anyphaenidae sp.1 - - - - 1 1
Lupettiana mordax (O. P.-Cambridge, 1896) - - - - 2 2

Araneidae
Araneidae sp.1 - - - 1 - 1
Araneidae sp.2 - - - 1 - 1
Hypognatha cryptocephala Mello-Leitão, 1947 - - - - 3 3
Micrathena swainsoni (Perty, 1833) - - - - 1 1
Micrathena triangularis (C. L. Koch, 1836) - - - - 1 1

Corinnidae
Abapeba gr. abalosi sp.n.1 - - - - 1 1
Abapeba gr. abalosi sp.n.2 - - - - 1 1
Attacobius verhaaghi Bonaldo & Brescovit, 1998 - - - - 1 1
Castianeira sp.1 - - - 4 - 4
Castianeira sp.2 1 - - - - 1
Castianeira sp.3 - - - - 8 8
Corinna sp.n.1 - - - - 1 1
Corinninae gen. nov. sp.1 - - - - 1 1
Orthobula sp.1 - - - 1 1 2
Parachemmis sp.1 - - - - 3 3
Trachelas sp.1 - - - 1 - 1
Xeropigo camilae Santos-Souza & Bonaldo 2007 - - - - 1 1

Ctenidae
Ancylometes rufus (Walckenaer, 1837) - - - - 19 19
Cteninae gen. nov. sp.1 - - - - 14 14
Ctenus taeniatus Keyserling, 1891 - - 1 - 6 7
Nothroctenus sp.1 - - - - 4 4

Deinopidae
Deinopis sp.1 - - - - 1 1

Dictynidae
Dictyna sp.1 - - - - 1 1
Dictyna sp.2 - - - - 2 2
Thallumetus sp.1 10 - - - 1 11

Filistatidae
aff. Filistatioides sp.1 - - - - 4 4

Gnaphosidae
Apopyllus sp.1 - - 2 - - 2
Eilica aff. marchantaria Brescovit & Höfer, 1993 - - - - 2 2
Gnaphosidae sp.1 - - 1 3 - 4
Gnaphosidae sp.2 - - 2 - - 2

Hahniidae
Neoantistea sp.n.1 - - - - 12 12

Linyphiidae
Linyphiidae sp.1 1 - - - - 1

Lycosidae
Aglaoctenus lagotis (Holmberg, 1876) - - - - 4 4
Lycosidae sp.1 - - - - 30 30
Lycosidae sp.2 - - - - 5 5
Lycosidae sp.4 - - - - 1 1
Lycosidae sp.5 - - - - 4 4
Lycosidae sp.6 - - - - 3 3
Lycosidae sp.7 - - - - 1 1

Tabela 1. Continuação...
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Táxon Fitofisionomia Inventário 
prévio

Total
MC CT MSSD1 MSSD2

Miturgidae
Cheiracanthium inclusum (Hentz, 1847) - 1 - - 3 4

Mysmenidae
Mysmenidae sp.1 - - - 1 - 1

Nephilidae
Nephila clavipes (Linnaeus, 1767) - - - - 2 2

Oonopidae
Dysderina termitophila Bristowe, 1938 - - - - 2 2
Gamasomorphinae sp.1 - - 6 3 9 18
Oonopinae sp.1 1 - - - - 1

Oxyopidae
Oxyopes bolivianus Tullgren, 1905 - - - - 16 16

Oxyopes salticus Hentz, 1845 - - - - 2 2

Palpimanidae

Otiothops sp.1 - - - - 4 4

Pholcidae

Crossopriza lyoni (Blackwall, 1867) - - - - 1 1

Ibotyporanga naideae Mello-Leitão, 1944 - - 1 - 1 2

Mesabolivar sp.1 - - - 1 - 1

Mesabolivar spinulosus (Mello-Leitão, 1939) - - - - 7 7

Ninetinae sp.1 3 - 6 - - 9

Physocyclus globosus (Taczanowski, 1874) - - - - 1 1

Prodidomidae

aff. Lygromma sp.1 - - - 3 - 3

Salticidae

Alcmena sp.1 - - - - 5 5

Amphidraus sp.1 - - - - 1 1

Bellota sp.1 - - - - 1 1

Breida sp.1 - - - - 2 2
Chira micans (Simon, 1902) - 1 - - 6 7
Corythalia sp.1 - - - - 2 2
Cylistella sp.1 - - - 1 3 4
Euophryinae gen. nov. sp.1 - - - - 19 19
Euophryinae sp.1 - - - - 3 3
Freyinae sp.1 - - - - 5 5
Freyinae sp.2 - - - - 4 4
Frigga sp.1 - - - - 1 1
Lyssomanes bitaeniatus Peckham & Wheeler, 1889 - - - - 1 1
Marma sp.1 - - - - 1 1
Nosferattus ciliatus Ruiz & Brescovit, 2005 - 1 - - - 1
Sassacus sp.1 - - - - 1 1
Tanybelus sp.1 - - - - 7 7
Thiodina sp. 1 - - 1 - - 1

Scytodidae
Scytodes fusca Walckenaer, 1837 - - - - 1 1
Scytodes sp.1 - - - - 1 1

Selenopidae
Selenops maranhensis Mello-Leitão, 1918 - - - - 1 1

Sicariidae
Loxosceles amazonica Gertsch, 1967 - - - - 8 8

Sparassidae
Sparassidae sp.1 - - - - 1 1

Tabela 1. Continuação...
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Táxon Fitofisionomia Inventário 
prévio

Total
MC CT MSSD1 MSSD2

Tetragnathidae
Leucauge sp.1 - - - - 1 1

Theridiidae

Dipoena sp.1 - - - 1 - 1

Dipoena sp.2 - - - 1 - 1

Episinus sp.1 - - 6 2 - 8

Faiditus sp.1 - - - - 1 1

Latrodectus geometricus C. L. Koch, 1841 - - - - 6 6

Stemmops sp.1 - - - 1 1 2

Theridiidae sp.1 - - - 1 2 3

Theridiidae sp.2 - - - - 1 1

Theridiidae sp.3 - - - - 1 1

Theridiidae sp.4 - - - - 1 1

Thomisidae

Aphantochilus sp.1 - 1 - - - 1

Misumenops sp.1 - 1 - - - 1

Tobias sp.1 - - 1 - - 1

Uloboridae

Uloboridae sp.1 1 - - 1 - 2

Uloboridae sp.2 1 - - - - 1

Zosis sp.2 2 - - - 1 3

Zodariidae

Epicratinus sp.n.1 - - - 1 89 90

Leprolochus oeiras Lise, 1994 4 4 - 2 56 66

Zoridae

Odo sp.1 - 2 - - - 2

Total 150 184 203 221 457 1215

Tabela 1. Continuação...

364 spp. de aranhas (Dias et al. 2010). Estes são os primeiros registros 
de levantamentos da araneofauna do Estado do Piauí.

Somente doze espécies e 29 famílias, que foram coletadas durante 
o inventário padronizado (coletas com GCE e AQ), também estiveram 
presentes nas amostragens ocasionais anteriores realizadas na área de 
estudo. As famílias com maior riqueza em espécies foram Salticidae 
(18 spp.), Corinnidae (12 spp.), Theridiidae (10 spp.), Theraphosidae 
(8 sp.) e Lycosidae (7 spp.). As famílias Mimetidae, Philodromidae, 
Pisauridae, Senoculidae e Synotaxidae foram representadas somente 
por indivíduos imaturos. As famílias mais abundantes para a Fazenda 
Nazareth, considerando-se somente o inventário padronizado foram 
Thomisidae (161 ind.), Salticidae (126 ind.), Anyphaenidae (91 ind.) 
e Uloboridae (72 ind.). Um gráfico com a abundância das famílias 
de aranhas, reunindo todos os indivíduos coletados na Fazenda 
Nazareth pode ser visualizado na Figura 2. As famílias Deinopidae, 
Dipluridae, Mysmenidae e Synotaxidae, foram representadas somente 
por um indivíduo.

Estes resultados podem ser apenas um reflexo da metodologia 
aplicada, visto que as famílias mais abundantes são mais facilmente 
acessadas pelo método de guarda-chuva entomológico, que amostra 
habitantes dos extratos subarbustivos (Coddington et  al. 1991, 
1996, Toti et  al. 2000, Sørensen et  al. 2002). Este método, por 
sua vez mostrou-se mais eficiente que as armadilhas de queda, 

quanto ao número de indivíduos coligidos por amostra (U = 36,00; 
p(bilateral) = < 0,0001). Tais diferenças também foram observadas 
por Coddington et al. (1996) e por Sørensen et al. (2002), gerando 
assim o padrão observado de abundância por família. Estas diferenças 
na abundância, porém não foram refletidas em número de espécies 
por amostras (U = 3237,5; p(bilateral) = 0,1585) e nem pelo número 
total de espécies amostradas (x2 = 1,389; g.l. = 1; p = 0,2888), através 
do GCE (31 spp.) e das AQ (41 spp.). 

Não foram estimadas as riquezas para cada fitofisionomia 
separadamente, devido ao baixo número de indivíduos adultos 
coletados, o que comprometeria a análise dos dados devido ao 
excessivo número de espécies raras e/ou infrequentes. As estimativas 
de riqueza para a Fazenda Nazareth variaram entre 47 (Bootstrap) 
e 124 (Chao2). Todos os estimadores exibiram valores acima da 
riqueza observada (38 spp.), porém o valor calculado pelo Bootstrap 
foi exatamente igual ao limite máximo do intervalo de confiança 
curva de rarefação (Figura 3). Nenhuma das curvas de acumulação 
de espécies exibiu tendência a atingir uma assíntota, o que impede 
a escolha do melhor estimador não-paramétrico através da simples 
análise do desempenho destas curvas. Todavia, optou-se por escolher 
Chao2, pois este sofre menos viés do método e é considerado o mais 
eficiente e o mais robusto estimador não paramétrico (Colwell & 
Coddington 1994, Scharff et al. 2003). 
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Figura 2. Abundância total das famílias de aranhas coletadas na Fazenda 
Nazareth. “Outras” inclui famílias com menos de 25 indivíduos.

Figure 2. Total abundance of the spider families collected at Nazareth Farm. 
“Outras” includes families with less than 25 individuals.

A complitude do inventário, que corresponde ao número 
observado de espécies dividido pelo número estimado por Chao2, 
o estimador escolhido como ideal na presente análise e também 
utilizado por Sørensen et  al. (2002) e Scharff et  al. (2003), foi 
de 39,17%. Esta taxa indica que os valores obtidos através dos 
estimadores não-paramétricos de riqueza não são confiáveis para 
este conjunto de dados; pois estudos com modelagem afirmam que 
eles só mostram valores reais da riqueza após dois terços ou quatro 
quintos das espécies terem sido observadas (Walther & Morand 
1998, Mao & Colwell 2005, Coddington et al. 2009). Portanto, a 
riqueza de aranhas da Fazenda Nazareth, encontra-se subamostrada. 
Outro indicador disto, é o desempenho da curva dos indicadores de 
espécies representadas somente por um indivíduo (singletons: 25 spp., 
65% do total de espécies), que possui uma inclinação acentuada, 

evidenciando o acréscimo de espécies à medida que aumenta-se 
o número de indivíduos coletados. Este fato, é corroborado por 
Coddington et al. (2009), ao mostrar que em grandes inventários de 
artrópodes tropicais, os singletons correspondem em média a 32% 
das espécies encontradas, um número considerado elevado e que 
denota subamostragem. 

Esta subamostragem também é um reflexo da grande porcentagem 
de indivíduos imaturos (não passíveis de identificação específica) 
coletados através do GCE e das AQ, correspondendo a mais de 80% 
do total de indivíduos examinados, como também encontrado por 
Brierton et al. (2003) e Samu et al. (1997). Este fato é amenizado 
em famílias como Araneidae e Thomisidae, em que alguns táxons 
possuem características morfológicas distintivas permitindo 
seu reconhecimento em nível específico (Jiménez-Valverde & 
Lobo 2006). Por outro lado, Sackett et  al. (2008) mostrou que a 
determinação específica de indivíduos coletados em estágios juvenis 
aumenta o número de espécies da área de estudo, mas não representa 
um valor significativo em análises de riqueza, o que não aparenta ser 
verdadeiro para o presente inventário, visto a quantidade de espécies 
já registradas anteriormente para área de estudo.

A abundância de aranhas foi maior na mata seca semi-decídua 
secundária (n = 221), seguida pela mata seca semi-decídua primária 
(n = 203), cerrado típico (n = 184) e mata dos cocais (n = 150), 
embora estas diferenças não tenham sido evidenciadas através da 
comparação do número de indivíduos por amostras de guarda-chuva 
entomológico (H = 5,1882; g.l. = 3; p = 0,1585) ou amostras de 
armadilhas de queda (H = 2,2805; g.l. = 3; p = 0,5163). A riqueza 
em espécies também foi maior na mata seca semi-decídua secundária 
(19 espécies), seguida pela mata seca semi-decídua primária e pela 
mata dos cocais (ambas com nove espécies) e pelo cerrado típico 
(sete espécies); sendo observadas diferenças significativas entre estes 
valores (x2 = 8,00; g.l. = 3; p = 0,0460). 

Figura 3. Curvas de desempenho dos estimadores de riqueza e de alguns parâmetros de diversidade para o inventário estruturado de aranhas da Fazenda 
Nazareth. 

Figure 3. Performance curves of the richness estimators and some diversity parameters for the structured inventory of spiders from Nazareth Farm. 
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Tabela 2. Número de indivíduos pertencentes às guildas de aranhas reconhe-
cidas para a Fazenda Nazareth, durante o inventário padronizado. MC: Mata 
dos Cocais; CT: Cerrado Típico; MSSD1: Mata Seca Semi-Decídua primária; 
MSSD2: Mata Seca Semi-Decídua secundária.

Table 2. Number of individuals belonging to the recognized spider guilds from 
Nazareth Farm, during the structured inventory. MC: palm tree forest; CT: 
Cerrado stricto sensu; MSSD1: primary semi-deciduous dry forest; MSSD2: 
secondary semi-deciduous dry forest.

Guilda MC CT MSSD1 MSSD2 Total
Caçadoras aéreas 5 14 49 54 122

Caçadoras  
noturnas de solo

7 5 14 7 33

Corredoras de solo 14 18 9 14 55

Corredoras  
noturnas aéreas

39 15 45 24 123

Emboscadoras  
diurnas aéreas

14 116 32 26 188

Emboscadoras  
noturnas aéreas

8 3 2 6 19

Emboscadoras  
noturnas de solo

3 2 7 6 18

Tecedoras de teias
espaciais diurnas

30 5 16 30 81

Tecedoras de teias
espaciais noturnas

6 0 1 0 7

Tecedoras de teias
orbiculares

24 6 28 54 112

Total 150 184 203 221 758

Figura 4. Análise de agrupamento das fitofisionomias amostradas na Fazenda 
Nazareth, em relação à fauna de aranhas observada.

Figure 4. Clustering analysis of the sampled phytophysiognomies at Nazareth 
Farm, based on the observed spider fauna.

Nenhuma das espécies coletadas esteve presente em todas as 
quatro fisionomias e somente L. oeiras (Zodariidae) ocorreu em 
três áreas (vide Tabela 1). A análise de agrupamento mostrou que as 
comunidades de aranhas das fitofisionomias amostradas são muito 
complementares entre si, e somente os dois fragmentos de matas seca 
semi-decídua (primária e secundária) apresentaram similaridade de 
pelo menos 20% (Figura 4). Isto indica que, embora os valores de 
riqueza observada sejam similares, há grande substituição de espécies 
(turnover) entre as formações vegetais amostradas, evidenciando sua 
especificidade ao hábitat. Valores baixos de similaridade entre áreas 
próximas também foram observados em diversos outros estudos 
como Coddington et  al. (1996), Toti et al. (2000), Bonaldo et  al. 
(2007), entre outros.

Lo-Man-Hung et al. (2008) mostrou em trabalho realizado na 
Floresta Amazônica, que formações vegetacionais em regeneração 
não são desertos biológicos, pois cerca de 60% das espécies coletadas 
na floresta primária também foram encontradas na plantação de 
Eucalyptus; e que, ainda assim, vegetações nativas são importantes, 
pois podem funcionar como fontes de colonização para espécies 
capazes de mover-se por áreas degradadas ou em regeneração. Na 
Fazenda Nazareth também se observou um elevado número de 
espécies na fitofisionomia em regeneração; entretanto, somente quatro 
das 19 espécies daquela área estiveram presentes em outras áreas, fato 
que exemplifica o padrão deduzido com a análise de agrupamento 
realizada. Isto sugere, que a maioria das espécies até agora observadas 
possuem afinidades à determinadas características ambientais ou 
estruturais presentes nas fitofisionomias não degradadas. Estes dados 
corroboram com observações de diversos outros autores, ao afirmarem 
que a disponibilidade de micro-hábitats é o principal mecanismo de 
influência da vegetação sobre a fauna de aranhas (Ricetti & Bonaldo 
2008, McNett & Rypstra 2000, Ysnel & Canard 2000), podendo 
explicar o padrão de riqueza observada.

Em relação à preferência por fitofisionomias, uma das espécies 
mais abundantes no inventário padronizado, Thallumetus sp.1 
(Dictynidae) foi coletada somente na mata dos cocais, exibindo forte 
associação à este hábitat. Para as demais espécies, a baixa abundância 
inviabiliza comparações confiáveis. Porém, analisando-se em nível 
de guildas, podem-se ponderar comentários mais amplos. As aranhas 
coletadas foram agrupadas em dez guildas, conforme propostas por 
Dias et al. (2010), sendo a mais abundante emboscadoras diurnas 
aéreas (Tabela 2). A amostragem no cerrado típico resultou em um 
grande número de indivíduos agrupados nesta guilda, composta 
pelas famílias Thomisidae e Philodromidae, cujos representantes 
são aranhas que caçam durante o dia em flores e vegetação herbácea 
e arbustiva, por meio de emboscadas (Dias et al. 2010). Isto explica 

a maior abundância desta guilda nesta fitofisionomia, visto que é a 
única que possui estrato herbáceo-subarbustivo abundante.

A área de mata dos cocais foi dominada por representantes de 
três guildas: corredoras noturnas aéreas (Mimetidae, Scytodidae e 
indivíduos de Salticidae coletados com GCE), tecedoras de teias 
espaciais diurnas (Dictynidae, Linyphiidae, Pholcidae, Pisauridae, 
Synotaxidae e Theridiidae) e tecedoras de teias orbiculares 
(Araneidae, Mysmenidae, Tetragnathidae e Uloboridae). A mata seca 
semi-decídua primária foi dominada por aranhas caçadoras aéreas 
(Anyphaenidae; Miturgidae: Eutichurinae; Corinnidae: Trachelinae e 
Castianeirinae; e Oxyopidae). Na mata seca semi-decídua secundária 
as guildas mais abundantes foram caçadoras aéreas e tecedoras de 
teias orbiculares. Estas três formações vegetacionais de aspecto 
florestal possuem abundante serapilheira no solo, além de denso 
estrato arbustivo-arbóreo, proporcionando condições adequadas à 
manutenção de populações de espécies que necessitem de tais recursos 
para sobreviver ou fixar teias. Estes dados corroboram com as análises 
anteriores, exemplificando as peculiaridades da araneofauna de cada 
fitofisionomia amostrada.

O presente trabalho é o primeiro a comparar os pontos de 
vegetação nativa de mata seca semi-decídua, cerrado típico e mata 
dos cocais com pontos de vegetação secundária, impactada pela ação 
do fogo, no Piauí. Isto é especialmente importante, visto que o Piauí 
possui ainda reconhecidas áreas prioritárias para a conservação da 
biodiversidade do Cerrado (Brasil 1999) e da Caatinga (Brasil 2002), 
exemplificando sua importância para a manutenção da biodiversidade 
biológica do Semi-Árido brasileiro. Além disso, o Cerrado piauiense, 
denominado marginal devido à sua localização na borda da área de 
distribuição do Bioma, é considerado um super-centro de diversidade 
nesta formação vegetal (Castro et  al. 2007). Em relação à fauna, 
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Lourenço et al. (2006) afirmam que esta região ecotonal compreendida 
entre os Estados do Piauí e do Maranhão possui grande importância 
biológica e indubitavelmente contém vários elementos endêmicos, 
fato corroborado recentemente por Pinto-da-Rocha & Carvalho 
(2009); além de elementos dos biomas adjacentes (Amazônia, 
Caatinga e Cerrado), como exemplificado no presente trabalho.

Embora os resultados do presente trabalho indiquem que o 
inventário encontra-se incompleto, o que é evidenciado através da 
unificação e da comparação da lista de espécies coletadas durante 
a amostragem realizada exclusivamente para o presente trabalho 
com amostragens anteriores na área de estudo, evidencia-se que tais 
ambientes, comuns no Piauí, detêm uma fauna única e associada às 
suas características estruturais. Portanto, a preservação de fragmentos 
florestais, impactados ou não, é importante para a conservação e a 
manutenção das espécies de aranhas do Bioma Cerrado, ainda bastante 
desconhecidas, especialmente na região Nordeste do Brasil. 
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